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Plo. deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

na Avenida Fontes Pereira de Melto. 41, Lisboa, os seguintes docu-

nentos:
—I.' Certídfio d'edade, devidamente reconhedda por notario.

—2: Dois attestados, ou declara5i.es medlcas Juradas e reconhecidas

por notario, em como não sofire de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras textuaes).-3.' Attestado, ou declaragão jurada, do secretario
da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arcl-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

dens. exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum
ecclesiastico ou dvil.

Os documentos podem ser em papel commum
Se o clerigo residir na Archidlocese de Braga, principalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro, n." 80 em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Aragão Dantas de Sousa, morador em
Laranjelra, Mongão, se residir no concelho de Mon;ão; ao Rev. Pa-
dre Domlngos Affonso do Pa;o, capellão da Miserícordia de Via-

na do Caslello, se residlr no concelho de Vianna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

|ho de Famallcâo ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-
nlor, parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir 110 concelho

de Alcobaga.
Os referidos Revs. Padres sâo socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclareclmentos, facilitam as admis-

sSes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.
Este concede subsidlo na doenca, suspensáo e falta de colloca-

Câo; paga visitas medicas aos soclos residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacOes cirur-'

glcas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxlllo das despe-
(as com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podem celebrar na
eanella do jazigo sito na rua numerú

~

do cemlterio do Alto de S.

Jolo; faculta a llvraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
direlto a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-
Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmaclas mutualistas de
Uíboa ; todos têm direito a ser sepultados ou deposltados no referi-
do lazigo, etc.

Concede o subsidlo de vlnte. dnco escudos e mortalha para 0

fonerai dos sodos residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para 0

nĸeral dos soclos residentes fôra de Llsboa.
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CHRONICA DA SEMANA

A' margem d'um livro

n^Kflĸ°> ía/.re- dos meus »ervi<.os li até honte-rt o livro qne sol> o titulo Documentos para a

w9Hĸ historia da guerra europeia, Basilio Telles a.aba de atirar, como nm punhado de lu/.

ffcÆ^JP ao ohscurecimento intellectual da m«ír parte do pul.li. o lousitanperante a gucrra. ho

(^yyj^ rm.ito que relativamente tenho lido sobre o revolto conflicto <los collossos esle <• lalvez

o livro que mais impressão me causou, e tenho por impossivel que em face dos relatorios dis-

plomaticos dos ministros e charges d'affaires belgas em l.ondres, e Paris e Berlim uma in-

telligencia equilibrada, conclúa dift'erentemente de Basilio Telles: «se a innocencia da Belgica reful-

ge na entrevista do barão Beyens, sem que a mais léve somhra a embacíe, está um pouco longe de

refulgir com egual pureza nos 119 relatorios d'este livro, a da Inglaterra, Franea e Russia no desen-

'•adeamento da terrivel tempestade de qu'estamos sendo todos, senão victimas, joguêtes».
Vem a demonstrar-se, tinalmente, que aquelle inslinct'.vo impulso prô-neutralidade que sacu-

diu quase unanimemente, o>- povos arrastados no mãelstrom sanguinario, foi eé alentado não sô por

um espirito de conservacão humanissimo e prudente, como tambem por criterio deequidade e justi-
ca distributiva. Com que os diplomatas enredadores ou os politicos velhácos não costumam contar,

mas com a que se funde na linha historica da salvarão das nacionalidades, e que cédo ou tarde for-

mula acusaQôes terriveis contra os qne a bel-prazer das suas conveniencias dispôem e abusam dos

destinos dos povos. Esta guerra não é s<i a maior em fereza, em brutalidade; é tambem das mais in-

justificadas que atravessáram n'uma raia de sanirue as paginas da historia do mundo! A data de

1914 será tão importantc como a que assignala o tim das invasũes harharas, a quéda do imperio ro-

mano oc< idental. ou a Renascen<;a, e não por qualquer razão de ordem theorica ou espiritual, senão

porque apoz esta hecatombe, jamais será impossivel que nas chancellarias se entretenham 6 ou 8

pessoas mais ou menos adornadas de talento e prespica<ia habilidosa, a enredar perigosissimas in-

trigas arruinadoras do pacifico trabalho progressivo dos povos. Esta guerra é o dénouement neces-

sario d'jm systhema de politica intern«cional, d'uma loucura que tinha de acabar loucamente, no

phrenesi de um delirio. E' porisso e que eu a tenbo com um castigo providencial, e sô como puni-

$ão a julgo explicavel. Creio que a estas horas em Petrogrado corao em Londres, em Paris, como

em Berlim e em Roma. se pensa já em assignar a paz sobre os costados dos pequenos povos. Gran

de, immensa illusão! Esse crime oão pjderá perpetrar-se! 0 crime da Euro^ia de 1914 foi precisamen.
te esse: o esmagamento da Helgica, o da Servia e da Romenia, e sacrificio de Portugal, sacriticio e

esmagamentos que origináram já uma espantosa corrente de opinião hostil á guerra actual, e que

amanhã, dando forija ás mil reclamacQes dos lares desertos, dos orphãos, das viuvas, dos operarios,
dos camponezes, vae com certeza produzir, a revolu(;ão que a Europa de 1914 reclama, para berve-

ficio do mundo.

Veja-se como a ideia da paz empolga já hoje as chancellarias. A estas horas—quem sabe? atra-

vez do Vaticano, os inimigos iniciáram as primeiras conversacôes. Bento XV é o Romano Pontifice,
mas é tambem um diplomáta sagacissimo que decerto não apresentaria as suas célebres propostas ~e

acaso visse que as esperava nmatado in»ucfs_o. Politico aigutissimo, a par de Pae cheio de amor

elle sentiu o rumor vasto que envolvia o mundo no terceiro anno de guerra. Rumor de cansago? Sem

duvida, mas se elle fôra apenas o mobil da athmo-phéra de pez que se acumúla não bastaria para a

impôr nos governos. Sob esse rumor palpíta a alma de vinte séculos de christianisrno, mésclada das

revoltas que o poder da máchina gerou nas officinas. E o Papa ouviu. Chegava a hora. Fallou... e

foi, é, e ha-de íêr ouvíJa!

De ncvo, o homem vesíido de branco apaié.f, n'fequella piopl.élica vif-ão de Pio Nôno-martyr
corao o symbolo perieito do bem estar humano. E paréce resoar atravez das amoraveis palavras que
a sua mão trémula de comogão endereQou aos ĸovernos endurecidos a voz divina: misereor super
turbam! voz desfeita em lágrimas de suplica, em esperangas alvoragadas, como a das mães que a

guerra enluctou, quando em sonhos, se lhes afigura que da mole dos tumulos a mésse, doirada dos

filhos recrésce para ellas aos beijos, tão ardentes como os no dia em que o fogo da guerra a queimou
inexoravel!...

F. V.
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"VicLa. intensa

POR J. DE FARIA MaCHADO

~l

Marinha.

EIO dia. Silencio. A nevoa dissipou-se em fumo e o sol, desembu?ado e

quente, esplende e brilha na areia d'oiro. Em borbotôes. espumante, leve,

o mar, desenrola-se. desennovella-se como um velho cancado de tanta

paixão. de tão extranha faina. Boiam barcagas ao sabor das ondas e

as gaivotas em bando, coalham de manchas negras o mar adormecido. Ao longe pas-

sam vapores. correndo a medo. na esteira branca das helices e o fumo, arquejando como

um hausto quente dos pulmôes das machinas, risca no ceu caprichosos tracos d incerte-

za. No porto. entre o ruido. entre o barulhar alegre da faina, cancôes e lamentos maru-

Iham inquietos como as ondas revoltas. agora que a nevoa lenta e gravemente volta em-

bu?ada e cruel. Um ar frio d'humidade gela e a terra preguica na luz difusa e abatida

d'esse crepusculo precoce. As casas escorrem humidas como se a humanidade chorasse,

e Ionge businam avisos, soam sinistros os signaes para os barcos longinquos, que a ne-

blina escondeu.

Badala um sino no monte o tom lugubre dagonia... Alguem que se despede da

vida, que vae para a'jornada eterna—grito de morte e desespero, que echoa. se reper-

cute e vae perder-se nas ondas, onde a morte espreita tambem. ... O mar remeche-se,

rabuja, vae agitar-se emfim. como um valentão que tardasse a sahir na requesta: o velho

Goliardo. tardou tambem, mas desvairou emfim. ulula, invade, cioso de repellir a affronta

d'«quella neblina triste, que lhe escureceu a claridade diluida das aguas, que lhe enne-

greceu a espuma macia das suas ondas. E o velho, cantador como tocado d uma intima

revolta, ennovelou se n'um ronco infernal. A praia coalha-se-de gente. que grita e resa.

Mulheres embiocadas. sinistras. como carpideiras antigas. lamuriam, negras e desgrenha-

das, a desdita dos que partiram, e ao lado os maritimos fortes. berrantes. nas suas pan-

talonas vermelhas, descobrem-se a cada ronquido do mar e resam tambem,

'Sora da Abonanga! Mã~ nossa! Mã fílho! Oh home! Pae! São as exclamacoes.

os gritos d'aquella multidão. que soffre, que desespera e vae.alé á fîmbria dasondas

para que melhor a oicam lá no mar. E' um monstro promiscuo de tragedia aquelle bando

que chora, que se arrepela, que grita. n'aquella hora dincerteza. esquecidas bngas e r.xas

velhas, a mesma dôr aplacando. unindo ! . . . Vem descendo. entre dois homens. a estrei-

ta lingueta do caes. uma pobre velhota. Mexe-se mal. corcovada. tremula e quasi se dei-

xa arrastar. sem energia, sem forca. Apenas no olhar, que sahe do fundo de duas covas

sinistras. scintilla um clarão. <Ah Mar! Ah I Mar!» — diz a pobre velha-olha e o meu

neto! Não m'o leves. não m'o levesl. . . Uma mulher nova. forte. correu a abraca-Ia n um

desespero; tambem o meu lá anda, tambem. . . e ficaram geladas. receando olhar-se. ate

que o mar n'um ronco sinistro estendeu um dos seus vagalhôes e vasou na praia algu-

mas taboas... Olha, é dos barcos. é dos barcos! gritaram todos. mas logo uma voz so-

brelevou dizendo : 'såo dos gallegos, esfas, . E no portinho o som lugubre das buz.nas

continuou a avisar. Comecou a chover. mas aquella gente não arredou pe e la hcou re-

zando. rezando. sempre . . . n'um murmurio d'estertor que subia para o ceu, casando-se

com a voz ameacadora do mar. Guardas fiscaes passaram. erectos
nos seus oleados, in-

differentes. caminho da praia e um grupo de pescadores fazia archotes de palha, porque

a noite já descia, dolorosa e cruel.

Toda aquella gente n'aquelle momento anceava da mesma dor. erguia a

ruesma^up-
plica. confiava no mesmo Deus e fazia bem â alma. apavorada com tanta desd.ta. bat,-

da de tanta anciedade. a fé resignada d'aquellas boas almas conhadas.

'Sora d'Abonange\ Sora da Abonanga!- E com aquelle gnto que era toda uma

oracão. toda uma supplica. o affirmar sereno d'uma fé. o unico salva y.das.
echoava no

ceu. repercutia-se como uma bencão e cada vez pronunciado. um clarao d esperanca

scintillava em cada olhar, as proprias ondas, ouvindo o. vinham mais mansas desenro-

lar-se n'areia. Accenderam-se archotes. mas o mar comecou de ama.nar e pouco depo.s.

no portinho. entravam os primeiros barcos e aquella mesma mult.dao s.mples e soffredo-

ra que supplicára com fé. com fé tambem agradeceu:
-Sora dAbonan-a' Sora d'Abonanqah Louvada sejaes
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5B.ÔE5 AMEN05
He Frey Oil da Soledade,

EGRESSO DA FALPERRA.

ERMINAREI hoje a fredugêo do interes-

sante capitulo do obrinho italiano :

"A mesma particuloridode—de versos

em que todos as polavros come<;am pela
letro C,— encontro-se num poemeto de

000 versos, de Marlinho Anfonio Ferner, fallecido em

1631. Joôo Cecilio Frey, medico ollemôo que estobele-

cero residencia em Poris, escreveu em honra de Gaslôo

de Orleans uma ode lotina em que todas os polovros co-

me^om por G, e uma ode a Maria de Medicis em que

cado polavra come^a por M.

0 celebre escritor espanhol Lope de Vega escre-

veu cinco novelasinhos. a primeira sem A, o segundo
sem E, o terceiro sem I, o quorto sem O, a quinta sem

U...

Um porenthesis: no Almanach Bertrand, poro

ÍPIÔ, pog, Ôô, num bello ortigo sobre Anagrammas, que
faremos contribuinte dêstes serôes, lê-se : "Alonso de

Alcolé imprimiu sôbre o assumplo, em Lisboo, no onno

de 1654. na OfTicina Craesbequiana, um livro que inlitu-

iou : Jardim Anagrammaiico.'

■Vi o livro ha annos, na Bibliotheco do Seminorio

Concilior de Braga, Se o tecto da casa não desobar on-

tes. irei oindo espolior o obro em beneficio dos seroeiros.

Dor oro direi que me recordo de ter lido no prologo os

satisfeitos periodos com que o homem se mostrovo cioso

de ler sido o primeiro que em Portugal fizero, como Lope
de Vega. cinco novellas com umo vogol expungida de

cada uma d'ellas. Signal de que no tempo de Alonso de

Alcalá y Herrera houve ouiros . . . Alguem os co-

nKece? Entrelembro-me de ter visto. ha onnos, num jor-
nal de Leiria. qualquer coisa nêsfe genero . . . degenera-
do de litferatura. Continuemos :

«Em fodas estas obras não é, de certo. a bellezo

dos conceitos o que mois se pode odmirer ; tonfo ossim

que o octor Brunet poude, com muito chiste perguntor a

certo Rondelet, que costumova distinguír-se em toes

exercicios no fempo de Nopoleão 1 : «0 sr. que suppri-
me fão focilmenfe umo letfro nos suos comedios, pourirez-
vous nous faire un vaudeville sons R (sans airs: sem

arias) ef une piêce sans C (sensée;) sensate?« Calem-

burgo inlraduzivel mas muito velho e opporluno.

Infelizmenfe, semelhantes acrobetisroos infellecluaes,

que quasi sempre denotam apenas a pobreza de ideas

de quem a elles se entrega, confinuam a ter cultores. Um

comediographo allemão. cerfo Windermann, porvenfura

ignorando como atrair a etten.ôo do publico sobre as

suos producfôes, fez onnuncior ho pouco nos jornoes de

Berlim que acabou de escrever uma comedia em frês

acfos, sem se servir da leffra A. O nosso Thomaz Ca-

nizzaro, que é aliáz um dos mais distintos poetos ifalia-

nos da actualidade, e de cerlo o mais fecundo. quiz fam-

bem experimentar-se nêstes exercicios de clown da

litterafura. e no seu ultimo volume de versos. Quies que

é o trigesimo ou quadragesimo da sua productôo poetica,
com muitas outras poesias originaes e extrovaganfes, al-

gumas d'ellos verdadeiramenfe formosas, deu-nos uma

infitulada AlliHeracão que estive por instanfes tenfodo a

incluir ne capitulo da litferatura . . .
sem sentido. (1)

Compôe-se de versos em que se succedem por ordem

todas as leffras do alphabefo: (Não havendo em cada

IV Aventuras do alphabeto
verso senão palavras iniciadas com a leftra réspecfivol,
como:

Avido omore olfezze ordife oscende,

buone. bianche belfã bosto bocior;

crede cosî ciascun, cosi comprende
divine dilelfanze delibar.

Omifo, por'desenxabido.oresto.Avolie-sepelo trodu-

$ão do quadro supra: "O avido amor sobe o olfuros

afrevidos, bosfo beijor boas, brancas beldades; crê assim

eada um. assim enfende delibar divinos deleites.»

Que se os leifores porfuguêses absolutomenfe dese-

jam delibar o divino deleife de um ortificio semelhante.

aqui lhes offere^o um soneto do poeta espanhol Queve-

do, com a orthographia do tempo, soneto que o poefa se

confinou na primeiro letro do olphabefo:

Antes alegre ondava, aora apenas

Alcango alivio, ardiendo aprizionado;
Armas a Artandra oumenfo acobardado,

Ayre abra?o, agua apriefo, aplico arenas.

Åspid odormida a las almenas

Ascuas acerco, afrevimienfo alado,

Ålobengos ocuerdo ol oclomado

Aspecfo, oquien,odmira ontigo Alhenos.

Aora amenazandome afrevido

Amor, oprieto aprissa, arcos, aljava,

Aguordo al orrogonte agradccido.

Apunto oyrodo, olfim amando acavo

Aqueste amante ol orbol alto osido.

Ådonde alegre ardiendo antes amaba.

A quonto podio descer o copricho de um poeto olias

disfintol Confesso que do sonefo citado não consegui

desprender um sentido clarol

O famoso Merlim Cocayo
—de quem algum dia fa-

laremos, (rafondo de versos em latim macarronico, em

que foi mesfre—na Zanitonella, foi mais moderodo. As

estrophes sophicas da sua poesia compôem-se de versos

cujas primeiras palavras come?am por A na primeira, B

na segunda efc. -

e fudo em lofim macarronico, para cu-

mulo. Exemplo:

Ayme quo dulcis properas Zanina?

Ayme cur schenam tradifura volfas?

Ayme sfa mecum precor, hunc ef bellum

Accipe pomum.

Barbaros vincis feritate moros,

Bisfones, Turcos, Sguiceros, Tudescos,
Besfias omnes, animas Diaboli,

Beelzebudrs.

■Åi de mim, paro onde foges, doce Zonino, oi de

mim, porque me voltos as cosfas, froidora, elc.

Volfaremos ao escrinio donde exfraí esfa perola e a

de Quevedo. Åcaba assim o capifulo do meu confrade ita -

liano: 'Åinda mais recenfemenfe um desocupado mondou

oo Petit Journal, de Poris, um longo orfigo de frez co-

lumnas em que não havia a lefro Å. Pouco depois o

mesmo jornol recebeu e publicou outro ortigo em que o

aucfor supprimiu noda menos do que o verbo (l). Tanfo
é verdade, que nado é indispensavel nêsfe mundo1,

A não serem êstes serôes, para conciliar um somnc

resfaurodor— sem eggrovo á Republicol

(l_) Um dot nnaie curiosos do curioso repositorie italiano. {-) Leu-o frey Gil numa selecla escolar usada na Belgicu.
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o ESCOLAR o

ÉM RIO COVO,

DBARCELLOSn

0

Crupo de povo que que accorreu

0 fesla de encerramenlo

w^
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"
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«'*.'*-_^-..-___..-._-'

Cavelheiros que foram de Barcellos á fesla escc/ar

SCENAS DO FITURO

A PESCA

pci j. V, akuc.

Na freguezia de Sanla Eulalia de Rio

Covo, Barcellos, terminou com uma festa de

destaque, a missão escolar— volante —
, entre-

gue á proficiencia de uma dislincta professora.

Os grupos moslram a concorrencia de povo do

logar e pessoas da villa que foram de proposi-

lo tomar parle no encerramenfo da Escola, ani-

mando com palavras enthusiasticas ao edifican-

le missão, que tão bellos resúllados colheu.
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FESTfl NflOTIC/. EM LEIXÔE5
\

v^3.r

m&M
t

I anri;:, da Jury

Um ___.y_.ec/o da bacia de Lei-

xôes na occasião

das conidas.

Os dois concorrentes que

lomaram parte na corrida de

cønôas

Grupo de nadadores com o vencedor (X)
sr. José Mesquifa
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ítí1*^

Tripulacão vencedora do esca.\r «,V./<>» Tripala <,</(< <_/o e_-va/e/ Naulilus-

Tripulacéo vencedora de escaleres a dois rernos^. Phots. J. Aieved'
Ti ipulacão do escaler "Rosa..
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Uma seccão volante de telephoni no acampo de bafalha
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Barcos da maiinha siamesa, na na de Bantikok. capilal do Siéo. actualmenle em guerra contra a Allemanha
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__

Chrispim Soares Cnmes. lenenle

de infanlana V

. ." Anlonio Ta/aia Molla. 2 ,° Lniz Anlunes feiraz Mattos ,

3." Joel Marlms da Si.'va.

'." Manuel da Silva Pinlo V Daniel da Cosla Ferreira.

'>." João da Losta Fernandes.

m- :$■' ''-z'-

_í*!.o>:-> ,_
'#£

'-■

: ': _>£'.

Os Esfados-Maiores brilannico e porluguez com o general -- Tamagnmi. e sir Douglas fiaig. em confmencia _ passagetn
(

c/e tropas porluguezas j
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(J/timaphase do conflidomundial
TOR MAN-'El- . emblano

A campanha submarina

[EDEM-ME com urgencio ardgos s'obre guerra. Declaro d- sde já. peremploriamenfe, que os não sci

escrever. Men lam-me reco.les dos discursos de Licvd G orge e de R.bot. que diz-m lêr uma cega

confianqa na \.clo.ia dos Hiados.

Será verdadeira a af..rma<;ão de que a campanha submarina falliu vergonhosomente
'

Abro dois jomaes. um francêz. oulro ing'.êz ; L Ecleir, o grande diario parisierse, de 27 de

Maio. e Daily Mail. o isplend;c..o quotidcino de Lord Northclif, de 2 de pgôsto, Agora estôu

habilitado a responder. _

Å camora frenceza de 2o de Maio estêv muito agitada. Houve nada menos de qualro inlerpelofôes.iJs

depufodos Brous e. Broussais. André Hesse e Yilleboisnet inlerrogem succ-ssivomente o govêrno.

O 1.° affirma com o s.lencio da camara : lia uma organ-sigâo importantissima. desde Cerbêre eté

Alicante (na Hespanha e fodos os habitanles parlicipam <_<//_ Os submarinos torpedeiam a menos de 300

melros de terra.

Villaboisnet rechma que a esquadia francêsa que se

de Franca.

André Hesse c>ta esles faclos :

Fizeram-se mais de 12 loipedeamenlos auranle f:ês />< ■<_"•

algum soccorro. .\'a noile de 50 rie abril succederam se iv_rn... _<o

a meia-noife ás 3 da madrugada. Toda a genle ouviu o canr.ur.e o

as vicfimas

liouve 9 morlos . ha 35 orphâi s. O lcrnru eslaia clnr :ss:n <

nconlia em SaJamma venha proiejer os mares

frenle de l.a Palice, sem que viesse

deanle de La Rochelle. desde

.\en:.uni <_.. > !:o. ncm mesmo para receber

f m

r-.îc.-menlo:

Ai'^un.as unuidui s u. isqucdra que defende a /nglakrra

A 3 de maio ullimo. Ires navios coslciros furam melli.:us ao fundo deanle da ilha de )en. So havia um

barco em servico de patrulha.
O depulado Pecand intr-rr. m^e o orad.r. expondo o segu.nle caso :

fia dois mezes um carvoeiro mglez foi apanhado por um' submarino, nas costas da Vendeia. F. viuse

este espeTlaculo .- duranle 5 hor&s o submarno conservouse á fona dagua. Di.-parou 77 prejecteis.
A populacão assisliu a esle drama. Nenhum na\ :o de palrulha veio em seu soccárro. .

.

(Exclama<;ôes .

Andrc Hesse para lerminar diz : ha verdadeiros campos de minas em lienie dos nossos portos e dcånte

do estuário de Gironda. recentemente. um submarino alleméo teabasleceu se de petroleo por meio de barri'. . .

Jsto affirmou-se em sessão publica. Na* se.--ôes sccritas deve se ter dilo muilo mois. Nôo foi outro o

raofivo porque se dimittirom recenlcmente o olmironte Lacase. ministro da marinha. e o academico Denis Co-

chin, ministro do bloqueio.
H *

Lastimo que a falla de espa<;o não me permilla reproduzir o graphico do Daily MaiJ, sobre as perdas
semanaes dos novios tnglezes, desde 26 de joneiro o 29 de julho. Bosto sober se que durante esses cinco me-

zes forom afundados se'scentos e desanove. A tonelogem cxacta ígnora se. A uma pergunla do Commaadonte
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Belloirs na _.omore dos Communs, nesse senlido, mr. Bonor Lnu recusouse responder. Mos o olmirenlodo

ollemâo follo em cinco milhôes e cem mil toneladas. O Oalv Mail incline-se a ocreditar na exactidêo desses

numeros.

Desconhe-se egualmenle o volor dos novios dammficedos. Mas sabe-se q >e c indispenasvel o prazo de

o mezes poro soffrerem todos os reporos nrs doces.

Não ho estetisficos complefos dos perdos de borcos neutrees
— holondezes, hespanhoes, norueguezes,

efc. — mos diz-se que sôo enormes.

Oro o deslocomento ioial dos morinhos e'liedas e neutraes. segundo Lord Berisford não vae olém de

23 mi/hôes de toneladas.

Creio portonto nôo exoggeror olfirmondo que, no fim d este enno dc 1017, t s submorinos ellemães e

oustriocos terão feilo desopparecer metade dos merinhos merconles. olliedos e neulraes. .

Hoverá algum remedio efficoz pora comboter os piralas : Percce que s.m. A reconstruccâo de esquodro.
_V\os é um trobolho excessivomente morôso. Os dodos olficiaes do Clasgou- Hcra/d molram-nos que os esfe-

leiros novoes do Grô-Brefonho. opesor de lcda a s.io hôe-vontade. râo puderom relezer. durnnle o onno pas-

sado de 1916. meis de 5<_>0-0<.'\"> loneladas.

PfllESTRAS DE ARTE (t.f^lS£Ã
XXXI.— Interpretacão (Criterios personific cão. etc.)

'IMOS as causes que podem tor-

nor difficil o intcrprefe<;êo de

uma obro de arte, vomos ogore

a fixar os criterios que hão de

dirigir o estudioso n'essa terefe.

Advirto-se que se deve escolher o inferpre-

to;ão que for mais cbvio, por ler moiores pro-

bobilidedes de ser e verdodeiro. Com effeito o

que o orfisfa deseja é patenfeer oo publico. que
edm.ro as sues obros. o ideia que quiz exprimir

no composi?oo. E' pois neturel que tenho escolhi-

do a maneiro mois obvio por ser e mois infelli^i-
vel do espectodor. E nofe-se que esfo focilidode

se deve entender, relofivemente o que ero mais

propria do tempo e do sociedode o que o obro

era desfinade. Assim por exemplo os symbolos

que abundam nos primeiros seculos da nrte

christã. opezor da d.fficuldode que opresentoni

poro nôs, erom muito claros e obvios paro os

fieis d'esses tempns. Deve portanto o crifico de

arfe esfudor cuidodosomente o menfolidode de

sociedede e epocha o que perfence a compo-

sĸ,ão que voe inferprefor.
Os criferios do hermeneufico do erte po-

dem-se divídir, segundo o P. Grossi Gondi

(SulJe soglie dclíarte, pog. 157) em exlrinâe-

cos e infrinsecos. A esfes perfencem os figuras,
as suos atfiludes, o seu numero, os trejes que

ostenlam, os ornofos, o mobiliorio, o fundo do

quadro, etc, efc. Com effeilo basfa muifns ve-

zes um sô d'esses signaes poro se morcor logo
o assumpfo d'um quadro, umo vez que se co-

nhe<;a a epocho a que pertence.
Entre os criterios externos é de summo

valor o confronto com outras composicôes ano-

logas já conhecidas. Por este processo pôde o

meu sempre lembrado professor o Dr. Stri-

gowski. da Universidade de Vienna de Austria,

íazer grande luz sobre obscuros problemas da
.4 oracão da innocencia.

— Estatuo de Dampt!

orígem da orte byzonlina. Mas esta confron-

taS_o. para ter valor, deve ser feifa com obros de Arte do mesma epocho e do mesmo genero. Para o nosso
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coso: pinturas christãs devem ier comporodos com oufros pinturos chrisfãs do mesma epocha ; seria sujeifa o

erros grosseiros a confronta<;ão de uma pinfura com os baixos relevos dos sarcofagos, por exemplo.
Oufro criferio extrinseco de bastante imporfancia é saber o logar a que era destinada a obra de arte. Por

que são mois ou menos conhecidos os ossumpfos

usedos nes varias epochas paro determinodos sifios.

Sobe-se por exemplo o lei que presidia á ornamen-

ta<;ão interno e exferna das basilicos chr.stãs lati-

nas., gothicos, lombordos efc,, etc, sebe-se que as

pinturas dos cetocumbos erom inspirodas nas ora"

fôes que se faziam pelos defunctos, efe., e(c.

Quando o obro é frogmentaria então todo o

talento do critico é pouco para reconstituir con ver-

dode o sceno infeira, Ajuda muito o esse Irobolho

o conhecimento dos chamados tipos iconograficos
dos diversos periodos.

Assim; o fipo de Christo que nos primeiros
seculos era imberbe comc<;a a apresentar-se no pe-

riodo byzantino o rosfo de edade mais ovengodo e

com longos borbos. Os vesfidos d'esso epocha são
tombem diversos do periodo dossico ; egualmenfe
corocteristico é o nttifude e o gesfo.

O que as figuros fozem na linguogem follo-

da, fazem es personifico<;ôes no orfe. Representam
ellas sob forma humana seres espirituaes ou ideias

obsfrecfos ou mesmo seres inonimodos.—As nos-

sas duos illustracôes são bellos exemplos de per-

sonifico<;ôo.
No segundo procuro-se exprimir a ideia da

Caridade. pelo porobolo evongelico do bom soma-

riteno, modificodo ligeiramente pelo ortisto. A

primeiro que represenfo uma bellissima esfofua de

Dampt, do museu de Luxembourg, personifico o

oro^ôo do innocencio, na encantadora crean<;o,

que, de mãos posfos, com o maior recolhimenfo,

eleva o Deus os suos condidos preces.

5ôo duos obros modernas que bem moslram

os progressos feifos actuolmenle no expressão do

ideio, fodo o vez que presidir o ella um criterio

correcto,

Affnus. ,

Personi/îcacão da Caridaoe

Ao bandolim do coragão

Nôo sobes que fito com fernuro,

Que posso longas horos embebido

E'um lisongeiro sonho de vcntura

Que ho tonto espero e sempre me ha iludido I

Não sabes que suspiro se te vejo,
Que ainde mais suspiro não fe vendol

Ignoras este omor, esfe desejo,
Que me onda consumindo e remordendo I

E ao ver-me descorado, mudo, frisfe,

Perguntas : Que tens fu, doido poeta?
—

Quando, afinol, em fi 3Ômenfe exis'e

A couso do frisfezn que me inquieto I

Joavclino.

Uma flôr. . .

~m paga do)

A D. A. dc N. e M.

Espinhos, se ella os tinha eu não quiz ve-los:

Tonfo, fento que openos fuo mão

M'a dero—eu a prendi com mil desvellos

No peilo, bem vizinho oo coragão...

Segredos que ello ouviu, sô Deus os sabel

Preces. talvêz... falvêz muifo gemido...
Loucuras de poefa; sonhos de ave

Que vôa. céos alem, Norte perdido...

Depois, horas perdidas. osculei-a
—E morreu-me nos labios, ao beijal-a,
Puz-lhe um caixão de renda— e embelsomol-a
Nos versos que aqui vês... Voe enterral-a.

Taxcira Pmlo.
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HVRARIA QHUZ
BRAGA

Telephcoe d.° 29 Telegramas:—CRUZ LIVRARIA

Casa fundada em 1888

EDITORA das obras do eelebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de muitos livros adoptados no ensino primario, normal secun-

dario, especial e superior.
EDITORA e proprielária da Coleqão Sciencia e Religido.
EDITORAdelivros de piedade—Centelhas Eucaristicas. livto de Oracôes. etc.

Completo sortido de Papelaria objecto". de esciitôrio—Utensilios e modelos

para deseibo e p'nlura
—Agencia de Publicacôes.

OFFICINAS
DE

-^®

Gsculptura enj jVĩadeira
PINTUEA

Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO 154-BR/.6A

N estas conhecidas officinas. executam-se com a maxima perfeicão, imagens desde

a miniatura ao tamanho natural. Esculpturas com magnifica pintura. Tem sempre em de-

posilo um variado sortido de imagens. bem como banquetas, douradas, belas automaticas,

jarras. sacras, sanctuarios, crucifixos e outros arligos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares, tribunas. decora<;ôes em qualquer eslylo, e de todos os Irabalhos perten-
centes a este ramo d'arte.

» nitid _sz qx~t~\ tudo

?

é

Perfei^ão

pre?os njodicos i
Contra riscos de guerra ferresfres

e moriUmos, gréves, tumultos e roubos

segura a Companhia Luzo-Brazileira

de Seguros

_3_

5 5Séde — Lisboa, Largo S. Julião

19-2.°—Tel. C. 2961. Banqueiros: Pinto _. Sot-

°-Maior.— Agente em Braga, Amares, Povoa

de Lanhoso. Terras de Bcuro e^ieira

josé de Faria Machado

Rua do Souto, 105-1°
—BR4G/1

Paramentaria, Sirgaria e

Artigos miíitares
—DE—

RIBEIRO DE (MO å VĨLLELÂ
99, Rua do Souto, IOI

HRAGA

MISSAES BREVIARIOS



Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
«• —h DO _

Padre ^illela $ IrrqãQ
(Joaquim Pereirâ Villela)

1

:_s

VvV^

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiastibos
e Civis, encarrega se de todos os negocios dependentes

das reparti<?5es ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos ,
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificagôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquér
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios depeniientes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em reJacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado
com sunma brevidade e maxima economia.

Ãetn aneæan aotneHtno eci-iptorio <*,na lunoarfênhia
rapot'. denaminada don _ Kchando MinhoT ê oflícina ~

de encadet~nacão onde ttão eæecutadon
t/uaeHquet' tt-abathos. coin maritnn runidez, ttevfeicão

e economia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida pora o respeotivo. oscriptorioao

P.e Wlela
~

Irmåo

83-RUA DOS MARTYRES OA REPUBLICA-91

(Antiga Rua da Rainha)

^Ky^^^
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